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GUlMMtÃES ] DE JULHO 

'n PBtBllttt Hliltlttt 
a(uruuuc ofun uieeuuuçxo AUAUIMJA) 

Mais se & Egrejn está 
morto., porqueo dogmammu 
.reu eos  grandes etlttimos 

' necessitam de alicerces, co— 
mo se eXplitm. u stm vitali— 

_ (lodo,. eisphettàmenos d'es— 
& a  (II“. em tiôl'llC'HSLl'Rlll Ulllª. 

- (exuberuuuiu de vida extraor— 
.diuunia? 
. BHI” este um “problema 
diffioilegue não tem sido 

»etltududo'mni & .deuitla at- 
ianeâo. Procurureinoà '."resol— 
XRl—u nsturlzttniu v runtim— 
rundo .in'ipi-iruiultnente osdu— 

' dos do problema. 
Sem fazei-mes :retho— 

rien começaremos por .uma. 
pintura descriptive 

”Mer tempestuosa. As 
nuvens enc-.wtelludus noho- 
ris-into semelliuiu o galopar 
de ouroeis :iudotuitos. As 
vagas, firmando—ee no fun— 
do do oceano. procuram 

ovas-selar as mais longín— 
. quus puregeus, caminho do 

& 
. 

Infinito. Os rochedos escar— 
Bpudos quasi não sustentem 
118113. imtuobilidarle em fren- 
te _duin-ipetuosiilude dos nio— 
vimentos aquatieus. No ceu 
não sorri uniu estrella. Pa.— 
reoe, que o orbe treme, netª—“ 
VOSU, nos seus fundamentos. 

Ao longe,deutrn d'este 
seeuariu, singru timido. eni— 
burortçâo. Murujum—a des- 
temidos mfu-inlieu'os du Bre— 
tunho franoezu. A principio 
as blespliemies ao Divino 
Bonin mxordos com o eibi— 
lardas amarras. O fremito 
'.ut'noteristiro tio lmlinete fez 

pendant com uma ou outra 
prego saltindo do fundo d'el- 
ma, capaz de matar um 
crente. ' 

Eis chegado _o momen- 
to do perigo. A embarca 310 
faz um rombo contra. o ro— 
chedo; & ancora começa de 
garrer. , 

Neste momento a ma- 
rinliageui cahe de joelhos e 
invoca. uma praí-.e. 

. Foi nomes:-trio que n 
fulgor do relempngo, () es— 

tuinpido de trovão, o panioo 
do sooner-io, e a presença do 

' 

perigo ubuluesem de tel 1110- 
ciu a eouúru-ufw Jesse po— 
vo descrente para virem a 
flor do sentimento essas 
tranças antigas. bebitlasoom 
o leite materno, mus detur— 
puflus por uma crença ásve- 
zes contraria. a essas ines— 
mae crenças. 

Nat & nin. social succede 
amei.—imo; a sociedade con— 
temporanea é uma scmiedu- 
de de Eruoos em que :i. CU- 

! bunita, GCCllpi—l n lugarduan— 
liga tirniem; a. si'iciednde 
actual e uma sociedade em 
que a dignidade e a honra 
constituem unica e exclusi . 
reinante themes syuniathi— 
eos para bonitos discursos e 
excellentes [.ntmfeiºeuoias; o 

! pl'itu'ipin tln una,-turiilnrlp ou 
eu stilmtiiue pela lllllitll' :tr— 
bitruriedude ou pela maxi- 
ma uoudescendeuoin; o fer- 
' or religioso capaz dos gran— 
esincitamentos e sueco ti— 

velileiu'iportantes estimu os, 
reduz—se a peregrinações 
Aplotonieus em que a pena do 
sacrificio é docemente mi— 
mirada por umn bullu dein- 
dulgonota para os que ou- 
Lueiu turn-a n'nmu sexto— 
foirae por um comboio ex— 
pressa e. preços reduzidos. 

E nunca como agora 

de decadente, em que nada 
ha de solido, nadullrine, ue— 
.dn mherentems que pensem 

"m Serio na Vidu mmo os iua— 
I'ltllltãiifgrt do. Bretanha trun- 
eezn recordam-se (losses 
tempos em que-sob o im— 
pulso d'umu ideiar embora. 
discutível, serealisavam pro- 
gressos ex tr  uor (l i n ur i os, 
ideues magnetoticos. Cahem 
de jeelliouo adoram o pes- 
sado. E ninguem o discutirá 
—-o passado da França, de 
Portugil, du Alleuiztnhu, da 
Europa inteira furam essen- 
cialmente ehristãos. 

Pondo de parte o que 
suooedeu nos outros peixes 
bastava reiieetirmos sobre o 
passado de Portugal a fim 
de concluirmos «) fundo tro.— 
dioionalmente religioso que 
animae vivifica o sangue de 
todos os ortuguezes. 

Ain & hojenfto ap leu— 
dimos a. derrocada da lenda 
d'Ourique, historicamente 
verdadeira, realisada por 
Herculano, não porque nos 

utruveesamos uma. soc-iode— 

insnrjrnnos contra a verde- 
de d:;doutrineooutruriu, mas 
porque essa lenda era. mais 
um symbolo do que um l'u- 
oto historicamente consagra- 
do, que tivesse im pulsiona- 
do os 3 'uudes counuetti— 
mentos II:.lGltNltlBS. 

E elnborit os symbolus 
sef'fun mais proprios dos ci- 
vi isztções atruzedos, é eu— 
tretunto indisou ti vel que nin-— 
doem nossos díus, cheios de 
pºsitividade. dominados pe— 
lzt observação e experiencia, 
uma grande funeçfto tem de 
ser desempenhado por esses 
mesmos eymlmlos. 

Produzindo os resulta.— 
dos que lhes determino a 
celeridade. resultunte do mi- 
nimo exl'urço e da ineroio, 
mental que tão superior— 
mente cristellisem, consti— 
tuem objecto de longas dis— 
sertações e profundos estu- 
dos. 

Em summa: indiscuti- 
velmeute o [mesada de Por- 
tugal toi religiosomo meio 
dos: destroços produzido.—ape— 
lo srepticismo actual, todos 
reconhecem e necessidade de 
Voltar ao puesudo, adoran— 
do—o,umundn—n como uma 
reliquinda musculo Civilisa- 
çfto preteritn. 

Demais, quando a sín— 
oeridade felleve em todos ou 
quasi todos os factores do 
actual movimento social, não 
será para surpreheiuler que 
todos se rei'ugiem no sun- 
otuurinsagrznlo (lourenço em 
que pelo menos ha e net-es— 
sidade dos grandes institui- 
çoes que se podem flores- 
cer à meta do sentimento 
desinteroesrulo. 

N'esteº breves artigos 
hemos tocado talvez o pro— 
blema. mais importante do 
nosso seculo; procuramos 
resolvel—o segundo os relu- 
çõos resultantes dos dados 
offereeidns pela observação 
e experiencia;acertar-itunes ? 

em:—Wººl: âma— 

De Guimarães 
a Fafe 

(Cambada) 

38.“ 

Logo que tenha oxpiradoo pra- 

I 

se da concessão :: empreza entrega— 
rá ao governo, em bom estado de 
exploração. o caminho de ferro com 
tutto o seu material fixo e seus 
ediúciose dependencias de qual- 
quer natureza que sejam, sem que 
por isso tenho direito a receber 
d'etle infle'nniwjãn alguma. 

Tnmlem Ilie entregará todo o 
material Circulante, mas tanto o va- 
lor d'este mmoo do carvão de pe— 
dra edu outros quaesuuor provi— 
mentos, que entregar ao gorerno, 
ser-lite-hão pagos segundo : ava- 
liação de louvados. 

5,9." 

Quando o goi-emo tomar con- 
ta do caminho de ferro. tiudu « 
concessão, terá direito de se pagar 
de quaesquer despezns "que sejam 
necessarias. para o pôr em estado 
de _bom serviço pelo valor do ma- 
terial circulante, carvão e mais pro- 
vimentos, os quaes objectos fica— 
rão servindo nos ultimos cinco :m— 
nos de tiypotheon especial a esta 
obrigação. 

50—- 
Em qualquer epooha depois 

da decorridos trinu' e cinco zonas 
da data da concessão, terá e gerar. 
no a faculdade de resgatar a con- 
cessão inteira. 

Este resgate consistirá no pa- 
gamento de uma :mnundnde. duran— 
te os anos ainda não deem-rides 
da oomuzssão, que seul determina- 
da tomando o rendimento liquido 
obtido pela empreza durante os se- 
te sonos que tiverem precedido 
aquella em que a remissão deve 
etteetuar—se, detluzindo os dois :m- 
nos de menor fenomeno) o :mliau- 
don mediu tS em.» reetnntes. Es- 
sa annuidudu pintª-m nunca poderá 
ser interior à que for necessaria 
para :nnortisar no primo de setenta 
e cinco nunes e à taxa de St por 
cento, o capital elíectivo dispendi— 
do na construcção, o qual nunca se 
poderá considerar superior ao total 
dos orçzunmitos dos projectos ap- 
provados pelo governo. 

«"eª-- - 
O uso da linha tetegraphicx ou 

telephoniun seni pui'mittido gratui- 
tamente para os ileapnchos om— 
ciaes, e aos particulares mediante 
uma tahella estabelecida pela em- 
preza de accordo com o governo. 

252.“ 

A empreza não poderá trans- 
ferir tara qualquer outra emprem, 
societlndo ou individuo particular, 
sem previa auctorisação do gover- 
no, os direitos que lhe são como- 
ridos e as obrigações que lhe são 
impostas por este alvará. ,. 

53.“ . 

A empreza. seus agentes. em- 
pregados e operados, ficarão sujei- 

' rial. - 

' emm-m. 

_Í 

tos. em tudo que disser iespeito a 
construcção e exploração, às leis e 
regulamentos de Portugal. 

51.) 

A empreza prestar.-i nos agon- 
tes do governo todos os esclareci— 
mentos precisos para elles poderem 
formular :! estatistica da linha. o 
patentear-á aos mesmos agentes to- 
da & escripturação da companhia na 
forma do regulamento. 

55.“ 

As questões que se levanta- 
tem sobre a execução ou interpre— 
tação d'estas condiçoes serão resol- 
vidas pelo governo, ouvido o con- 
settio superior de obras publicas e 
minas. 

56) 

A concessão cnducará : 
t." Quando sejam excedides os 

presos marcados n::q condições à! 
e seu a" unico e :::).ª; 

2." Se não começar a espia-, 
ração dentro do praso de um me;, + 
depois de auctorisada pelo goVerno, 
nos termos da condição 30; 

3.“ Se iniciada :; exploração, a 
um) exa a interromper por eSpnço 
superior a trinta dia; consecutivos, 
ou sessenta dias intercªlados du— 
rante um anno; 

luº Se :: emprem não cumprir 
as outras condições a que tica obri- 
gado. 

57) 

Havendo trabalho.—= olfactuadns 
pela emproza. se & confiª,—'são cadu- 
cau' nos termos da condição nutev-e— .. 
dente, e governo porá, em hasta _' 
publica, e adjudicnrá :t quem mms ' 
on'erecer, :: piescute conmssão pelo 
cspuçode tempo que d'utlzi restar, 
e nas mesmas condições em que 
esta e feita, quando () julgue run- 
veuiente, pertencendo nos termos , 
d'este alvará ao :urematnnte, nãosó 
as obras executadas pela ompreza, 
oumo tambem todo o material lixo 
e nit-cutanto. e perdendo, portanto, , , ;  

:| mesma emprezn todo e quaquer 
direito sobre.» ossos—obras e mate- 

BH.“ 

0 preco da arrematação será?; 
entregue à empreza. depois de de— 
duzidas quaesiluor (“18890735 que 0- 
governo tiver feito, incluindo 35.3 
de tlscalisaç-ão. ' 

59) 

Se dentro de seis mezes não; 
houver quem arremate, Sãttas obras. ' 
e meerial tormento adjudicados aq- 
estatlo sem indomnisnção alguma ' 

3 
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'n lilllllll nuno 
a(uru-uou nian emanação amour-JM) 

Mus se & Egrejo está, 
morto., porqueo dogini—tmor- 
.reu eos  grandes edilieios 

' ,nenessituni de alicerces, co— 
me se eilien _o sun. vitali- 

_ dade,. eis _pheminenus des—_ 
viii i'll". em det'no-nstrnm Ulllª. 

' se-xu'oereuciu devida ext ':tnr— 
.diunnia _? 
, LH)” este 'um problema 
difficilegue não tem sido 
»edtudndo'corn & devido. at- 
iene-ão. Procurnreinoe '."i'esol- 
x'el—u estudando o rompa—£ 
rendo .impnroinlmente ondu— 

' dos do problema, 
sem fazermos :rethe- 

rien -.ceineeeremon por .uma.- 
pintura desmziptiva 

“Mar itempestuese. As 
nuvens enem—itellodns nobo- 
irismtto semelltntn o gnlopar 
de corceis :indolnitos. As 
vagas, Ermande—ee no fun— 

- do do oceano. procuram 
. awossninr os mais lnngina 
quae p:).i'ngeiis, caminho do 
Infinito. Os rochedos escar— 
,_pndes quasi não sustentem 
usuu iminobilidade em fren— 
te ,deimpe'tuosidnde dos ino— 
vimentos oqiiutieos. No eeu 
não sorri uma estrella. _Pa— 
rece, que o orbe treme, netª: 
VOSU, nos seus fundamentos. 

Ao longe,dentrn d'este 
Scenario, singrn timido ein— 
bnrcnçi'to. Mnrnjnrn—a (les- 
temidos muriulietros do Bre- 
tnnhn francezn. A principio 
as blesliliemiae ao Diyino 
odeio neem-des com o sibi— 
lardas atuar-res. O frernito 
enrmzteristiro do bnlinete fez 
pendant com uma ou outro. 
prego soliindo do fundo d'el- 
ma, capaz de matar um 
crente. ' 

Eis chegado _o momen- 
to do perigo. A embarca-uno 
fez um rombo centro. o ro— 
chedo; &. ancora começo de 
garrar. . 

Neste momento a me- 
rinliageni cohe de joelhos e 
invoca. uma prof-,e. 

. Foi necessario que n 
fulgor do relâmpago, o es— 

tnrnpido de trovão, o penico 
do scan:-trio, e a presença do 

& 

» 

perigo nbalnssem de tal mo- 
do e. coli.-,trur-çr'to Jesse po- 
vo descrente para virem à 
flor do sentimento essas 

' crenças antigos, bebiilasoom 
o leite nmterno, mus cleturo 
Pªllas por uma. crença esve- 
zee contraria o esses mes— 
mas crenças. 

No & ltlil soci-.tl succede 
o mesmo; a. sociedade cen— 
.tetupnrunen e uma. sociedu— 
de de trocos em que a eo— 
bol-die occupn o lngnrdnnn— 
tigo tll'llltª'àíi; n. si'iciednde 
actual é uma. Snitlôtl'dfle em 
que a dignidade e a honra 
constituem unica e exclusi . 
vamente themes syiupathi- 
cos paro bonitos discursos e 
excellentes -.mml'ernncias; o 
juriuripin tin :ttf-lnil'lll:t(l0 ou 
eu. sulmtiiuo pai:-i III:,tlljl' nr— 
bitrnriedudc ou pela tunni- 
ma .condescendeucin; o fer- 
' er religioso capaz dos gran— 

esincictamentos o sueco ti— 
velileiu'tportnntes estimo os, 
reduz—se a peregrinações 
Aplotonions em que a. pena do 
sacrificio é docemente mi— 
n-u'ntlu por uniu liulln dein- 
dulgoucin para. os que co- 
mem turn-a n'uuin sexto.— 
foirne por um comboio ex— 
pressa e. preços reduzidos. 

E nunca como agora 
atraves-mamas uma. sociedu— 
de decadente, em no nada 
ha de solido, nadohr1ne,ne— 
du coherentems que pensem 

ªo: seria na. Vidu mma os ma— 
rinheiros da Bretanha frou- 
eezo recordmn—se d'esses 
tempos em que...sº_l) o im— 
pulso d'umu ideia.“:emhom 
discutível, serealisavem pro— 
gressos ex tr  uor (l i 11 or i 05, 
idenes. magestnticos. Cahem 
(le joalheiro adoram e poe- 
sado. E ninguem o discutirá. 
——o passado de Franco., de 
Portugal, da Allenntnhn, de. 
Europa inteiro. forem essen- 
cialmente christine. 

Pondo de parte o que 
sumedeu nos outros paizes 
bastar-A reliectirmos sobre o 
paSSGElÚ de Portugal a fim 
de concluirmos «) fundo tre.— 
dieionalinente religioso que 
unimae vivifica. o sangue de 
todos os ortuguezes. 

Ain o. hojonfio ap lau— 
dimos a. derrocada da onda 
d'Ouriqi.ie-, historicamente 
verdadeira, realisada por 
Herculano, não porque nos 

insurjolnos contra a. verde— 
de dndoutrinocontrnriu, mas 
porque essa lendo era. mais 
um symlmlo do que um l'u- 
cto hist,-.iricanienteconsagra.- 
do, que tivesse impulsiono- 
do os g 'nudes eounuetti- 
mentos Il:.lGlt)llltB-ªi. 

E embora os symbolos 
se'nm mais proprios dos ci- 
vilieztções ntrnzndne, é eu— 
tretanto indiscu ti vel que ain-— 
da. em nossos dios, cheios de 
positividade, donnnnilos pe- 
l'n observação e experiencia, 
uma grande funcçz'to tem de 
ser desempenhado por esses 
mesmos nyinlmlos. 

Produzindo os resulta.— 
dos ue lhes determino a 
celeridade. resultante de mi- 
nimo externo e da iam-cin, 
mental que tão superior— 
mente cristellisom, consti— 
tuem objecto de longas dis— 
sertações e profundos estu— 
dos. 

Em sumrna: indiscuti- 
veli'nente o [usando de Por- 
tugal foi religioso; no meio 
dos: destroços produzido.—ape- 
lo Simpllclª—JIHO actual, todos 
reconhimeiu n necessidade de 
Volto: ao passado, adoran— 
d:)—o,:tni=-tniln—n como uma 
reliquinrle musculo civilise— 
ção preterito. 

Demais, qriando st sin— 
(ieri-dade fallere em todos ou 
quasi todos os factores do 
actual movimento social, nfl." 
será [nn-n surprel'ielnler que 
todos se rel'ugiem no sun- 
ctunrinsngrnilo dnct'euoa e lll 
que pelo menos hn nneces— 
sidniie dos grandes institui— 
ções que se podem flores— 
cer e caneta de sentimento 
desinterosrrulo. 

Nestes breves artigos 
hemos tocado talvez o pro-— 
blema. muie-.a importante do 
nos.—so seculo; procon—unos 
resolvel—o segundo os relu- 
çoes resultantes dos dedos 
offerecidos pela ('i'nsorvnção 
e experiencia;noel-teriamºs ? 

entrªve: ªtªri-i— 

De Guimarães 
a Fafe 

,(Ciinclusão) 

ES.“ 

Logo que tenha expiradoo pra- 

i
.

.
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50 da concessão a empreza entrega— 
rà ao governo, em bom estado de 
exploração. o caminho de ferro com 
nulo o seu material lixo e seus 
edificiose dependencias de qual- 
quer. natureza que sejam, sem que 
por isso tenha direito a receber 
d'elle invlnmnimçio alguma. 

Tmulem lhe entregará todo o 
material circulante, mas tanto e va- 
lor d'esle mmao do carvão de pe— 
dra elle outros quaosquer provi- 
mentºs, que entregar ao governo, 
ser—lite-hão pagos segundo : ava- 
liação de lo uvªdos. 

39) 

Quando o governo tomar con- 
la do caminho de ferro, liinda a 
concessão, terá direito de se pagar 
de ujuaosquer deepezas "que sejam 
necessarias. para o pôr em estado 
de bom serviço pelo valor-do ma- 
terial circulante, carvão e mais pro- 
runeutos, os quaes objectos firn— 
rão servindo nos ultimos cinco an- 
nos de hypolheon cªpo-rial & esta 
obrigação. 

ito.- 
Em qualquer apache depois 

de decorridos trinta? e cinco alunos 
da data da concessão, terá :) gover— 
no a faculdade de resgatar a con- 
eessão inteira. 

Esle resgate consistirá no pa- 
gamento de uma :tunuldnde. duran- 
te os mªnos ainda não decorridos 
da coninissão, que será determina- 
da tomando o rendimento liquido 
obtido pela empreza durante os se- 
te sonos que tiverem precedido 
aquella em que a remissão deve 
eliminar—se, deiluzindo os dois :m- 
005 de lllUilUl' rendmento 0 :Itf—llªll- 

doa mediu dos einri.» restantes-. Es- 
sa annuldudo pazu'em nunca poderá 
ser interior à que for necessaria 
para amei-tisnr no preso de setenlri 
& cinco nunes e & tanta de 3 por 
cento, o capital elIectiro dispendi- 
do na construcção, o qual nunca se 
poderá considerar superior ao total 
dos orçamentos dos projectos ap— 
provados pelo governo. 

til.“ _ - ,  _ 

O uso da linho telegraphioa'ou 
toleplionica seni puriniuido gratui- 
tamente para os despachos elli- 
clans, e aos particulares mediante 
uma tahella estabelecida pela ein- 
preta de accordo com o governo. 

352.“ 

A emproza não poderá trans- 
ferir iara qualquer outra empreza, 
societlndo no indivíduo particular1 
sem previa anotei-isenção do gover- 
no, os direitos que lhe são como- 
ridos e as obrigações que lhe são, 
impostas por este alvará. ,. 4 

53.“ . 

A empresta. seus agentes. em- 

tos. em tudo que disser respeito a 
construcção e exploração, às leis e 
regulamentos de Portugal. 

58! 

A empreza prestei-zi nos agem 
tes do governo todos 'os esclareci— 
mentos precisos para elles poderem 
formular :! estatistica da linha, o 
patentear-á aos mesmos agentes to- 
da & escripturnção da companhia na 
forma do regulamento. 

55.“ 

As questões que se levanta- 
iem sobre a execução ou interpre- 
tação d'estas condicoes serão i'esol- 
vidas pelo governo, ouvido o con— 
selho superior de obras publicas e 
minas. 

56.“ 

A concessão caducarà : 
1.“ Quando sejam exwdidás do 

preso; mercedes n::< condições li.“ 
o Seu % unico e :::Lª; 

2." Se não começar a explor 
ração dentro do prazo de um me;, 
depois de auotorisada pelo governo, 
nos termos da condição 30; 

3.º Se iniciada a exploração, a 
imp aaa & interromper por esmoo 
suwrmr :: trinta dia: consecutivos, 
ou sessenta dias intercalados du- 
rante um anno; 

lt! 'Se :: emprezi não cumprir 
as outras condiçoes a que rica obri- 
gado. 

57!» 

Havendo trabalhos ulieclnaiios 
pela exnproza. se & euucrásão colu- 
czu' nos termos da condição ante—'e- 
dcute, o governo porá. em hasta 
publica' e :ldjmlieorá n quem mais 
olfet'ecer, :t presente coiirossão pelo 
comigo de tempo que d'olln res—tur, 
e nas mesmas Condições em que 
esta e feita. quando o julgue cun- 
veuiente, pertencendo nos tei-ums 
d'este alvará ao arrematante, nãosó 
as obras executadas pela ompreza, 
como lambem todo e nmterial lixo 
e circulante, e perdendo, portanto, 
a mesmo emprezn todo e quaquer 
direito sobre. assola—obras e muto- 

' rial. — 

BH.“ 

O preço da arrematação será 
entregue à campi-reza. depois de ' de- 
duzidas quaesquer desportos que 'o 
governo tiver feito, incluindo as 
de fiscalisação. 

59) 

Se dentro de seis mezes não 
houver quem arremate, sãuas obras 
.; maierinl fornecido adjudicados ao 
cotado sem indemnisação alguma e 
dimu-eos. 

60) ' _H' 

pregados e operados, “ficarão enjei- Cadiica'ndo a concessão,.ia' em- 
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preta não terá direito : indemni- 
sacar» alguma, quakluet' que seja 
o fundamento, iusiio'ou protesto 
atingindo para juslilicar a indemniº 
sição. ' 

til.“ 

E' muito expressamente de— 
clarado que vestindo não o respon- 
save pºr qriaesquer dividas daem- 
phºda, «[iialquer que seja o modo e 
o turno por que ellas sejam ou te- 
nb»!!! ::iilo contrário“. mon garan- 
to nem .nucmno denunciam de em— 
proitadas gomos ou partirmos, uu' 
outros que a einproza fuça. 

62! 

Excaptuam—se das disposiçoes 
das rlniisluas prece-lentes os casos 
de forca maior devidamente rom- 
piornilos. pintando o governo pro- 
mgar os primos limitados, se u 
julgar cont'euioule. 

. 63.— 

3 cmlcessa'o dit-exploração du 
raminho de barro. a que. se refere 
out.-— .ilrnra, vigorará pelo [N'-150 de 
noventa e nove (mms, a motor da 
a. ou o u  n explorada.» dn Iinnn; liti— 
do este preso reverterá para o n:- 
uiilo .. caminho de ferro com todo 
o seu mutio-iai fixo e circiilanzo: 
nos termos da condição hs.“, sem 
pri-juizo do disposto na condição 
lol.- do presente alvará. 

Gi.“ 

A linha em exploração do Bon- 
o a Guimarães, ooinm'oboude to- 

doo material lixo (: oircuiante. sªrr- 
vira na garantia ao nu.-to cumpri- 
mento destas condiçoes. 

luto,-que muito. .ª 1040595: 
tribunaes. anclortdailrs o'itials'p'os- 
sms a queru oixinbecnnonto il us- 
te meu alvará entopem“. que o 
compram & guardem, e façam com- 
prir & guardar-Jão inteiramente co- 
mo u'elle se contenu. . 

Não pagou direitos de merce 
por os não dever. ' 

P, por tit-mer.“ do que dito é, 
este me :iSSigiiailo e soltado com o 
sàllos das ortmis reaes, o com a de- 
ctm-«çou de que pagou o cello de 
verbo. , 

Dado no paço, em 2 de ]IIBÍIO 
de 1898.==EL-REI.==Agiwlo Jose da 
L'un?” 

(Lugar do sieilodas armas rentes.) . 
Alvaro polo qnul VOSSa Magus- 

Hull; l.:i por turno mucedrr :'i Coin- 
pn i imh  tiu i '1l l l lnl l0 dº fCl'l'U de l i tu-  

uiarãna llºmra para construir « 
arumar por noventa e nove nnnos, 
uni raminho de ferro de via redn- 
zida. um leito premio, de tmwâo 
a vapor para transporte de passar 
frito? e mercadorias. entre Guima- 
rães ». tªnto. e tmlo pela forma retro 
OFF!?" nda 

Para YMSQR Magostadc ver. 
(jaz-vinho » tinta de oleo do 

milllãlt-tH-J rio;-* obra.—' publiras, nom- 
met'rui « tli'lllsll'líl. , »Hiipaztirrimlos 
cittlttnhiit. de. Em ro.  

Bondes—ello de verba n." 
38, gum u ' 3, de 26. num (MMDS. 
==]in'io Augusto de Abreu e Sousa. 

Noticias do Peviden 
_“. of. de junbodo isos 

Ramada municipal que se 
anda construindo para esta_ll“eglle— 
aia ie que daqui seguirá ate & vc- 
Ib: pinte de Set-res sobre o "0 
Are, ainda se ueba bastªnte Midla- 
tltu por «uma dos poucos operam-os 
qi“; .". arrematante tem empregado 
na:- oitrnf. fªegnoªr— as informações 
dos temos, .) praise marcado para 

0 

a conclusão do primeiro lanço, que 
tica comprehendido entre o logar 
do Carreira na rregnezia do Silva- 
res e o do Crasto d'osta fulgor-Zia, 
(lero terminar «l'aqni a dois ou trez 
iorzi-s: mas sir. o arrematante não 
uduuttir mais (omni-ins nas obras. 
certamente o não concluirá donna 
iiaqiiello praso. 

Esta obra que se deve aos ex— 
l'orçiis do nosso estimadissiiuo :uni- 
gu o. grande lnmºmerlto tl'esle 
Concelho o snr. Francisco “I'll!!- 
ro Martins da Costa. reprl— ento 
um grande melhoramento por.: o 
Povidem, que e hoje iucontestavel— 
uii-.um ufmguoziri mais industrial 
de todo o concelho ile Guimarães. 

E por:: prrwn doom: allinnn- 
mos bastam szi'inr-so que lia aqui 
nulo .» tontos fabricantes de teci- 
do.- o que alguns tomo um movi- 
monto annual superior a to.-0005000 
de reis ! 

tia; tre-r. fabricas movidas avu- 
por e agua. duns nos limites ii'osla 
[regnum e uma nos dª'lll' Gondar, 
as quaes louro muitos lheares tue— 
cliaoicos (: eiupregnm grande uu- 

zes. 
l l  fabrico manual e tambem 

' muitissimo consideravel empregan- 
do'so u'iille não so a quasi totali— 
liiludo das pessoas desta l'reguezla 
e Ilmo.-Optou. mas até muitas de lii— 
rzi deste concelho. 

D'mtui partem para a estação 
do canuuho de ferro de Guimarães. 
todas as Semanas, muitos carros 
de bois otra-ligados de fardos de 
fazendas com destino as diversas 
terms do reinou principalmente ris 
nossas colonias al'ricaoas. 

Por totil se vê de quanta ne- 
cessidade não em uma estrada de 
rodogetn para il.-".a lleguezia, e co- 
mo talohra, depois de concluida. 

Mini . _.ria n'est: tem pº— la millor noticiar: das'COi'mnunica- 
ritos e dos transportes entre ella e 
o resto do pais. 

Temos flillS todo o empenho 
em ipieneuu.ªtlamara ninja do arre- 
matante o pontual cumprimento do 
cºntracto para que esta fregueziu não 
esli-ia por mais tempo privada d'um 
InBlllUl'illRRlltl) de tanta necessidade 
para a conservação :: desenvolvi— 
mento da sua industria. 

—Os lavradores d'estes sitios 
estão, por emquauto, bastante sa— 
tisfeitos com o aspecto das videi- 
ras que ostentam bollos o numero- 
sos cachos muito desenvolvidos 0 
uoidiumn tem sido ellicaznieute 

- r,.onliatido onu :: applicaçàu do eu- 
xolrc e o «míldio-i não tem por 
ora atacado as videiras senão u'ntn 
ou n'outro ponto. mas seu] lhes 
cansar grande mal. 

Dons queira que haja um eo- 
lheita abundante, que compense os 
trabalhos dos lavradores e as dos- 
pezas dos proprietarios e que faça 

dio dos devotos, que por aqui são 
numerosos e que ha muito que 
andam tristes porque » carestia do 

[numero não Hi,! lhes tem o molliur 
ilits suo—' of:-:u-nman .uns Limª,-i; :: os 
obriga a restringir o numero das 
libaçoes com que costumam lion- 
m'o deus.. 

—Dovido talvez no calor tropi- 
cal que tem feito nos ultimos dia.—*. 
o entoou sanitario do.—ªla fregue- 
zia tem pri-'n'mln liª—LILI“) achando- 
se algumas lÉShÚ—Th doentes om 
suas casas P seguindo outra, ias 
pobres) para o hospital 
Casa da Misericordia d'ossa ciduilo, 
aonde são recebidas .um tudo a r.?!- 
t'idad P.. 

—Acha—sc entre nos em posa 
de ferias o nosso prasadissiinoarni- 

() edistiuclo alnmno do curso theo 
ogico do seminario concilia dc 

.Broga o snr. Guilherme A. J. da 
Cunha Guimarães. que ultimamente 
fez. acto do Lª  allnu de theulogin 
n'aqnelie estabelecnnento de ins- 

niero de. uperarios, homens e rapa- ' 

deve container para o desenvolvi-- 

baixar o preço do vinho para gnn. , 

da Sonia º 
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micção, ficando plenamente appm-h 
vade. 

Aqui lhe damos as boas vín- 
dns e. os nossos sinceros parabens 
pelo brilhante "regulado do seu 
exame. 

Basta por hoje ento breve. 

P. R. 
——au:.———- 

lllllll urrrli 
Sessão de 30 de junho de l898 

Presidencia aio sur. dr Motta 
Prego; vereªdores presentes os surs. 
Mattos Chaves, Freitas Ribeiro. 
Fortunato Basto, Candido Jssé de 
Carvalho e Rodrigo Dias. 

Foi lida e approvada a aula 
da sessão antecedente. 

Forum apresentados. lidos, dis- 
cutidos e resolvidos os seguintes 
requerimentos : 

Antonio Alves Teixeira, de S. 
João das Caldas: Antonio Ribeiro 

Ída Costa Salgado, d'esta cidade; 
Antonio da Silva, idem, Conde d'A— 
zenlia, idem 

Resolveu—so que sejam forne- 
cidos para a cadeia desta cidade os 
objectos indicados no officio do car- 
cereiro com data d'hoje. 

. 

Resolveu-se oficiar ao snr. 
director das Obras Pnbliaas & pe- 
dir-lhe licença para li r a  estrada 
municipal de Lordelo a Silvares 
com a estrada real nº 3! no sitio 
do Carreira, da l'reguczia de Silva- 
res. 

. 

”Resolveu-se Alªnina?“ . 

solicitar do drama o pagamento 
das rendas casas de instrncção 
primaria vencidas no S. Miguel de 
1897. 

. 

Resolveu-se que sejam publi- 
cados e mixados editzies auuun- 
ciando que a Camara pretende to— 
mar dºmendamento desde o dia 
29 de setembro deste anno em 
diante, uma casa para a aula e ha- 
bitação da professora de instrucção 
primaria desta cidade. 

. 

Pmcedeu-se ao sorteio para 
para amortisação de 20 obrigações 
do emprestimo dish-intui, cui-a quo- 
tn foi distribuida a este concelho. 
Salou-am sorteadas as seguintes: 
n." 78. ml), illa, 302, 307. 950, 
10235. til-56, 1058, 1075. 4083, 
with. “27. Hits, “70, Bill, 
1362, tous, 46% e 2260- 

'I» 

E não havendo mais nada ; 
tractar levantou-se a sessão. 

Pam; para oii-em na proxima 
muarta-lhrra :] noite o nosso queri- 
do'nniigu snr. Francisco Ribeiro 

? Martins da Costa. ' 
! 

Estiverum ultimamente em 
Braga us surs : Conde d'Azenha e 

» sua em.- familia, Visconde d Al- 
rollus, lll'. llunriquo Cardoso Mar— 

]nos da Costa Macedo (Margarido), 
. entrego dr. Antonio Julio de Miran- 
Ida, ilr. AntonioCnuilido da Silva 
! Dios, conego Manuel José da Silva 
Ibarellar e dr. Braulio Caldas. 
' . 

' Encontra-se nas Caldas das 
Taipas em companhia de sua'exm.“ 

; familia 0 _snr. Arthur Jorge Guima- 
f raias. l.“ tenente cie-artilharia %. 
' » 

governador civil pedindo-hw Sãº? 

“gªnhou tIitti salas 

Foi exonerado a seu pedido, 
de sec—totario geral do governo ci- 
vil de Salitaiem, o nosso presadis— 
sima amigo snr. dr. Abel d'An- 
drade, por ter sido nomeado lento 
de direito da Universidade. 

» 

De Braga portin para Vizella 
o sur. Antonio Augusto Pereira 
Nogueira Pinto. 

. 

Vimos ha dias n'esta cidade o 
L" oflicial com graduação de mil- 
iºl's ão“. Francisco gares da das- 
tro.. 'gno fiscald'in olaria ,43_ ª 
do Éhcipolt'oàl, 2.“ compaúu "' 
reformados o hospital militar-de D. 
Pedro 5.º 

() illustre cliofe da delegação 
da administração militar da 3.*_“ (1!- 
visão. veio a esta cidade de visita a 
sua exm.“ filha. e genro, o distlnuto 
medico viinnranense nr. Pedro Gui- 
matães. 

Jai reassumiu as suas funwõos 
de ministrado Portugal em Berlim 
o illustrc viruaranense snr. Vis- 
conde de Pindella. 

. 

Acompanhado de sua em! 
esposa parte na proxima semana 
pam Lisboa, seguindo duplos 
para as Caldas da Rainha, o nºsso 
bom amigo snr. Rodrigo Dias. 

Estã gravemente enfermo o ;  

Sê generosa, vê o meu abrigo, 
Concede-m'a perdão. 

Guimarães, 25—8—98 

DE PASTRE“. 

NOTICIÁRIO 
Dry José Margarido 

Com o antodoí'ªinno de Ma- 
lhemnlica. da l'inrersidade, em 
que licou approvado "ciume dis- 
cri-pnnte, ChllifIUIll brilhuulenmnte ' 
na segunda feira passada a sua 
formatura nªaquella faculdade. a - 
distincloe sympa'thico academico 
Slll'. dr. José Cardoso de Menezes , 

' ,
.  

« 

Martins. filho do nosso respuitarel , 
contormuen snr. Conde de Marga- 
ride. 

Um apertado abraço ao novel 
bacharel e nosso presado amigo e 
contemporaneo; ailertrmsos para— 
bens a sua em) familia. 

, — — _ — — . _ _  

Estrada da Penha 
Na ultima sessão municipal foi 

arrematada por 1.1995000 reis,por 
Bento Martins, do logar da Porta, 
da l'rogoezia da Costa, a obi-adºo- 

, —  

revd.ª snr. Bernardino José Camel—g, tua parte da estrada de Guimarães 
"O, parocho da fregnezia deS.Faus—' 
line de Vizella. 

Está restabelecido o revd! 
snr. Antonio Pereira Mendes. 

Estima mos. 
! . . — i  ! I ª i  

uuuiuuus 
0l EST VERITAS ? 

_—.——— 

Presas as mãos e vago o terno olhar 
Ante Poncius, bondoso como amigo, 
Jesus pensa no mundo Singular 
Que lhe promein as olhos com castigo. 

Jesus fallava assim sem se torrar: 
—«Escutae as palavras que vos digo, 
Eu vim para a Verdade annual-nar 
Bo que for do Verdnde está comunga-— 

lilas Poncius com vã solemnidade' 
Voltado pªra Jesus. que lhe sorria, 
«Homem (disseique acusa a ater-dade? -— 

Baixou Jesus a fronte. A face _fria 
Deixava transparecer uma aux'3iedade.. 
E' que elle tambem o não sabia]... 

——Yl—XCVIII 

Joao mt Mam» 

PEÇO 
Eu amo-teme dizes suspinodo, 

Amo-te só a ti 1 . . .  
E volves para mim um olhar brando 

Amado colibri ! 
Juros e choras; louco sou, pois creio 

Hoje () sentes assim 
Mas, onde iià amanhã teu anooio, 

Lernbrar-te-bas de mim ? 
Oh! não. Has deesqnecer-tnc, e,cruel 

Calcar meu coração, 
E dar—me-has do ciume amargo fél. 

Dura condemuaçãol. . . 
Porem-en não me queime som-erel 

O castigo dos mus. 
En amei—tc, e os meus olhos ouzei 

Erguer até aos teus. 
Mas meu Anjo, na hora do castigo 

De mim tem rimp'uxao. 

à Ponha, compiebeudida entre Gui- 
marães e o logar de Fato. 

llllllllll lr S.Tlllllllllll 
" "PrOKÍÉltí's'êF'êfiãdiosao ro- 
maria que amanhã e depois se rea- 
lisa no magestoso Sanclnario de S. 
Torquato, a 5 kilometros desta ci- 
dade. 

Desde hoje pela manhã que se 
nota um extraordinaria mov imeuto 
de forasteiros que de diversos pon- 
tos do paiz mudam a esta cidade 
em direcção ao formoso local da 
romaria. 

A direcção do caminho de for— 
ro do Minho e Douro, de combina— 
cão com a companhia do caminho 
de ferrado Guimarães, estabeleze 
um serviço especial de bilhetes de 
idae volta a prooos reduzidos e 
um comboio extraordinario que so 
el'fectnará no dia 3, partindo do 
Porto às lo b. de m. e chegando à 
Trofa às 5 horas. Corresponde di- 
rectamente com um comboio espe— 
cial da linha de Guimarães, que 
partira da Trofa às 5,30 do .m. 
chegando a Guimarães ás 7,28. 

Os bilhetes são validos pam 
todos os comboios ordinarios, que 
estejam em correspondencia com os 
da linha de Guimarães e para o 
comboio extraordinaria. 

Os prazos da validado são: 
para a ida, nos dias 2 e 3 de julho; 
para a volta, nos dias 2, 3 e li do 
mesmo méz. 

n — m — — -  

Baptizado" 
Realisou—sc anle—houlem ua 

egreja da freguezia de S. 
Sebastião, o bsptisado d'um lithi- 
nbo do snr. Rodrigo Queiroz, digno 
altares d'iufanteria 20. e da exm. ' 
snr! l). Alcina de Barros Rodri- 
gues Queiroz. 

Serviu do padrinho o sr. dr. An- 
tonio Joaquim Rodrigues d'Oliveira, 
e de madrinha a exm.“ snr.l D. 
Maria da Conceição de Barros Bo- 
drigues, avós maternos do neophito 
que recebeu o nome de Jorge. 

? 
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praca não terá direito : indemni- 
sacao algum, qualquer que seja 
« [unilaurteuto1 rasiio'on proteisto 
aliogadu para juslilicar a indemni- 
Seção. ' 

til! 

E' muito expressamente de— 
claraa que ne.—alado não o respon- 
save por quisesquer dividas damn-= 
puz-,a, qualquer que seja o modo e 
o I-tinm por que elias sejam ou te- 
nlintn '.:ialit contraliidas_ it:-m garan- 
to uem i.:iiiomua (minutos de out- 
proitadas gemea u_u pum'-aos, ou 
outros que a einpreza fuça. 

62. ' 

Exceptuam-se das disposição.» 
das ciausluas prece-lentos os casos 
de fin-ca 'lBªk'tl' devidamente com- 
pinvailos. juideudu o governo pru- 
rogar tt;— [Jl'i'liiuá lllill't'iªdUS, St! U 

julgar ainveuwule. 
. 63.— 

“A cmicess'io dvi-exploração du 
raminho de in:-ro. a que ao refere 
revu— .iirara. vmware polo praso de 
noventa e nove uniu s. :: ruutar da 
:. u't't . ia .i expluracau da linha; l it i- 
do este preso reverterá para o es- 
udu .: raminho de ferro com todo 
u seu material fixo e circulante.- 
nos termos da condição ES.“, sem 
pri-juizo do disposto na condição 
Mt." do presente alvará. 

63.“ 

A linha em exploração do Bon- 
gªdo :: Guimarães, cniupreheude to- 
duo matei-iai lixo e circulante. sur- 
virá de garantia ao eu.-to cumpri- 
mento d'estaa ccmdvçbes. 

tribunaes. auctortdailrr. e'i'nais" 
sua a quem mmoheciineuio d'ea— 
te meu alvará voiupeiir. que o 
compram e guardem, e recaiu cum- 
prir & guardanlão inteiramente co— 
mo n'elle so contem. 

Não pagou direitos do mercê 
por na não dever. . 

P. por iii-mer.» do que dito o, 
este fim; asmgnado e seliado com (. 
soltos das armas maes, o com a de- 

' elevação de que pagou o sigilo de 
verba. 

Dado 'no pace, em 2 de junho 
do lSGS.==EL—REL==Águslo Jose da 
(Joni-n 

(Lugardo sivilodasarmas reais.—:.) . 
Alvaro jlll'illltllll Vossa Maguª- 

mrli; i.:i por tmn ruiuzedar ii coin- 
pniihm i j i i  i 'nl t l lni l i tdª ferro viol in i— 

uiarãns. ho,-ara para construir e 
"winrar [vir noventa e nove aliens, 
mu raminho de ferro do vm redu- 
zida. em leito proprio, de tracção 
a vaum-para trausporto de passa-.- 
priinv (: mercadorias. entre Guima- 
rãos ». Fafe. e tudo [tela forma retro 
aerial “rida 

Para viuva Magestadc vor. 
t'lariuiho a tinta de oleo do 

milllª—iul'lil ii.t:—' lliii'ilâ [tllillllflr—i, com- 
met'i'tii « uniu—iria. — Riipaziiramlus 
ciuumboz. de iru-o. 

Pa'on de. netto de verbo e." 

. » :  ._I 
a s -  

gui-a “T"-?., duª. ' maio &!898. 
:no:» Augusto de Abi-eur Sansa. 

Noticias do Podiam 
ªli de junhode 1898 

hasteada municipal que se 
anda construindo para estremec— 
aia e que d'aqni seguirá ate & ve- 
Ihr pinos de Servos sobre o no 
Ave, vindo. 5ª. acha“ macªu; aiiaza- 
(li.. por canoa dos poucos operarios 
qm; :. arrematante tem emoiegado 
na.- oiii-af. flogao-ªr— as informações 

ªªª modais 

; conclusão do primeiro lance, que 
fica oomprehendido entre o lugar 
de Carreira na l'reguezia de Silva- 
res e o do Crasto d'esla l'reguraia, 
clero terminar ul'aqiii a dois ou tre; 
titezrs: mas si:. o arremalaulr não 
admitir mais «ijmrariris nas obras. 
certamente o não concluirá dimlro 
daquelle praso. 

Esla obra que se deve aos ex- 
I'orçiu—z do nosso estimadissimo ami- 
go e grande him.-merito (l'esle 
conceibo o ser. Francisco Hª'—ei- 
ro Martius da Costa. reprr eu!-a 
um grande mellioiaiueutu uma o 
Pevidem, que e hoje iucoulestavei— 
nuam-, a flºugtmilift mais industrial 
de todo ;: Búllvfiiilt de (titimarães. 

E por:: prova duque allirtna- 
um,»: Im.—Haru suber-se que ha aqui 
rinir .». tanto.—i fabricantes de leci- 
dos o que alguns tome um movi- 
mento annual superior & to.-00091000 
derem ! 

lia, tre-r. fabricas movidas ava— 
por e agua. dua.— nus limites d'osla 
freguezia e uma nos dª'lll' Gondar, 
ªo quaes teem muitos theares tue— 
clianicos e empregam grande uu- 
meru de operar-ius. homens e rapa- ' 
EBS. 

tt fabrico manual e tambem 
muitissimo GDIISMBFZIVBI empregou- 
do—ae n'elle não se a quasi totali- 
lidade das pessms d'esla frog-nella 
e illlti1:0|iiitt$. mas atémuitas de lii— 
ra de.—"te concelho. 

D'auui partem para a estação 
do caminho de. ferro de Guimarães. 
todas as Semanas, muitos carros 
de bois carregados de tardes de 
fazendas com destino :is diversas 
terras do reiuoe principalmente às 
nossas colonias africanas. 

Por totil se vá; de quanta ne— 
CEbSidªtit'. não em uma estrada de 
rodagem para esta ii'eguozia, e co- 
mo talohra, depois de concluida. 
deve-cominoi- para o desenvolvi-' 
Wu. ' Judeu _.riail'vstª, tem e— ta “ Mlá'âflãlidãªê das“ "Communida- 
riies e dos transportes entre ella e 
o resto do para. 

Temos [nus todo o empenho 
em qiieaeun.ª(2amara exija do arre- 
matante .: pontual cumprimento do 
cºntracto para que esta l'reguezia não 
llái-l'jitpºl' mais tempo privada d'um 
ineltioriuneuiode tanta necessidade 
para a conservação e desenvolvi- 
mento da sua industria. 

—Os lavradores d'esles sitios 
estão, por emquantm bastante s.— 
iisfettos com o aspecto das videi- 
ras que ostentam hellos o numero- 
sos cachos muito desenvolvidos o 
midiumn tem sido eliicamnente 

" o.:mhutidu com :! appliuaçàu do eu- 
xolte e o «míldio-i não tem por 
ora atacado as videiras senão n'um 
ou dentro ponto, mas sem lhes 
causar grande mal. 

Deus queira que haja uma co- 
lheita abundante. que compadre os 
iiahallioa dos lavradores e as des- 
pozas dos proprietarios o que faça 
batizar n preco do vinho para gnu. “.: 
dio dos devotas, que por aqui são 
numerosos e que ha [noite que 
andam triste.—' porque » carestia do 
',;ttnm'i't não 55! lhes [um U melhor 
das saiu—; m;,iii-ittttaà ata.—' lamª,-u :: na 
obriga a resiringir o numero das 
lingeries com que costumam hen- 

——Dr.vido talvez ao autor tropi- 
cal que tem feito un.—' ultimos dia.—“. 
o estudo sanitario desta fregue- 
zia tem pes'u'mln lia—tinto achando- 
se alguma.—'- ]ESMÇIHH doente.; em 
suas casas e seguindo outra; «faq 
pobre.-"i) para .» lmapilal da Souto 
Casa da Misericordia dessa cidade, 
aonde são t'mbidas vom toda a ea- 
ridad e. 

trucrlio, ficando plenamente apprm 
vado. 

Aqui lhe damas as boas vin. 
das e os nossos einem-os parabens 
pelo brilhante “regulado do seu 
exame. 

Bosta por hoje. ento breve. 

P. R. 
% —  

iiiui llllllllll 
Sessão «te 30 de junho de l898 

Presidencia ii.-i sur. dr Motta 
Prego; vereadores presentes os sers. 
Matto; Cimas, Freitas Ribeiro. 
Fortunato Basto, Candido .lssé de 
Carrolho e Rodrigo Dias. 

Foi lida e approvada a aula 
da seraão antecedente. 

Foram apresentados. lidos, dis- 
cutido.—' & resolvidos os seguintes 
requerimentos : 

Antonio Alves Teixeira, de S. 
JJoão das Caldas: Antonio Ribeiro 
'de Costa Salgado, d'esta cidade; 

Antonio da Silva, idem, Conde d'A— 
zeuha, idem. 

Resolveu-so que sejam forne— 
cidos para a aldeia il'osla cidade os 
objectos indicados no ofício do car- 
oereiro com data d'hoje. 

! 

Resolveu-se ofticiar ao snr. 
director das (tiu—aii Publiaas a pe- 
dir-lhe licença para Ii r a  extrada 
municipal de Lordelo a Silvares 
Com a estrada real u.“ 31 no sitio 
do Carreira, da frearuezia de Silva— 
res. 

* 

'Resolveu—sa .niliciar-.-a9-s-, _ 
governador civil pedindo-itu paio 
solicitar do creme o pagamento 
das rendas das casas de instruccão 
primaria vencidas no S. Miguel de 
i897. 

' 

Resolveu-so mie sejam publi— 
cados e mixados editaes annua- 
ciaudo que a Camara pretende lo— 
mar dªmeudamento desde o dia 
29 de setembro deste anno em 
diante, uma casa para a aula e ha- 
bitação da professora do instruceão 
primaria d'ost: cidade. 

il 

Pmcedou-so ao sorteio para 
para amortisacão de 20 obrigações 
do emprestimo districtal, cuja que- 
ta foi distribuída a cale concelho. 
Sahiram sin-tendas as seguintes: 
e.“ 78. 100, me. 302, 307, oco, 
10235. lll-56, mas, 1075. (083, 
1099. mv. me, “70, Bill, 
l352, 4605, me e 2260. ' 

'I» 

E não havendo mais nada a 
tractor levantou—so a sessão. 

&“ 

ªah—lim liitli autua 
___—. 

Pam; para oGeroe na proxima 
mml'tn-l'oit'a à noite o_uosso queri—— 
do'auiigo snr. F radioso) Ribeiro 

? Martins da cosia. 
*! 

Estiveram ultimamente em 
Braga ua sur—.a : Conde d'Azenha e 

; sua oria.“ familia, Visconde d Al- 
' volto.—'. dr. lhiii-ique Cardoso Mar- 
uus da Costa Macedo (Margarido), 

.» eonego dr. .ªiiilonio Julio de Miran- 
ida, dr. AntiiainCamiido da Silva 

ficha—se entre nos em gooo í Diná, couegu Manuel José da Silva 
de ferias o nervo prasadisrimoami- É Bacellar e iii-. Braulio Caldas. 

o edistincto alumno do oiii-so theo 
ogico do seminario concilia de 

Braga o ser. Guilherme A. J. da 
Cunha Guidon-aos. que ultimamente 
fez. acto do Lª anno do thoulogia [ . [ r&b. 

«luº tªmº-ªi J Piªttº mªnªdª l'ªt'ªin'aqnelie estabelocuoeuto de ins-' 

Encontra-se nas Caldas das 
| Taipas em companhia do sua'exm.“ 

familia 0 _aur. Arthur loi-ge Guima- 
i.ª torrente dri-artilharia %. 

. ' ' 

J uma o choras; louco sou, pois creio 

Foi exonerado a seu pedido, 
de secretario geral do governo ci- 
vil de Santarem, o nosso presadis— 
simo amigo snr. dr. Abel d'An- 
drade, por ter sido nomeado lente 
de direito da Universidade. 

De Braga plirtiu para Vizella 
o 51112. Antonio Augusto Pereira 
Nogueira Pinto. 

& 

Vimos ha dias u'esta cidade o 
l." (inicial com graduação de tm— 
jor, ªir. Francisco Euros dã Cas- 
tro.. “gue escald'in alerta .ª. 
do rincipeºlteal, a» Gumm % 
reformados o hospital iniiitarde “. 
Pedro 5.º 

0 illustre chefe da delegação 
da administração militar da 3.“ di- 
visão. veio a esta cidade de "Sitª ª 
sua exm.“ filha. e genro, o distincto 
medico vitoatatteuse ur. Pedro Gui— 
matães. 

Jai reassumiu as suas funcuõos 
de ministrado Putinga! em Berlim 
o illustre vimaranense sur. Vis- 
conde de Pindella. 

. 

Acompanhado de sua em) 
esposa porte na proxima semana 
para Lisboa, seguindo donna 
para as Caldas da Rainha, e nºsso 
bom ªmigo sur. Rodrigo Dias. 

Esliâ gravemente enfermo o ; 
rovd.ª sur. Bernardino José Carnei— ; 
"º. parocho da freguezia doS.Faus-' 
line de Vizelh. 

Está restabelecido o revd! 
snr. Antonio Pereira Mendes. 

Estima mos. 
/ 

”dourado 
ONID EST VERITAS 'I 

Presas as mãos o vago e torne olhar 
Ante Poncius, bondoso como amigo, 
Jesus pensa no mundo Singular. 
Que lhe pramoia as obras com castigo. 

Jesus l'allava assim sem se tui-var: 
-—«Escutaeas palavras que vos digo, 
Eu vim para a Verdade aunuuciar 
30  que for da Vei-dude está comi-olga:— 

Mas Poucius com vã solomnidada 
Voltado pªra Jesus. que lhe sorria. 
dHUIDBm (diaseique cies: e Herdade? ._. 

Bªixou lusos a frente. A i'Iacoii-ia 
Deixava transparecer uma mocidade-- 
E' que elle tambem o não sobral... 

—vi—-xcvui 
Joao no Menu. 

race 
Eu amo-temia dizes suspirando, 

Amo-te ao a ti ! .  . . 
E volver para mim um olhar brando 

Amado colibri ! 

Hoje o sentes assim 
Mas, onde irá amanhã teu anooio, 

Lembrar-te-lias de mim ? 
Ohl não. [[as deesquecer-mo, e,erue[ 

Calcar meu coração. 
E dar-me-ltas do ciume amargo iol. 

Dura condomuaçãol. . . 
Foreman não me queime sein-oral 

O castigo dos ceus. 
Eu amei-io, e os meus olhos ouzei 

Erguer até aos teus. 
Mas meu Anjo, na hora do castigo 

De mim tem compaixão. 

Sê generosa, vê o meu abrigo, 
Concede-mªo pudia. 

Guimarães, Zt—B—ÚB 

De Hasan-ª. 

NOTICIÁRIO " 
Dr.- José Margarido 

Com 0 8151666 ªfinal) de Ma- 
thematica. da i'iuversidade, em 
que liceu appl'i'ivadoriemine dis- 
crrpmttc, Chilifiuul brilhantemente 
na segunda feira passada a sua 
formatura uªaquella faculdade, (» 
distincto e sympathico academico 
sur. dr. José Cardoso de Menezes 
Martins. filho do nosso respoitarel 
contertaneo sur. Conde de Marga- 
ride. 

Um apertado abraço ao novel 
bacharel e nosso presado amigo o 
cimtemporaueo; affectuosos para- 
bens : sua em) familia. 

--—-———-——*—— 

Estrada da Penha 
Na ultima sessão municipal foi 

arrematada por “995000 reis,por 
Bento Martins, do logar da Porta, 
da l'roguezia da Costa, a obra d'u- 
ma parte da estrada de .Guimarães 
ii Ponha, comptehendida entre Gui- 
maraes e o logar do Fato. 

Bllllllll [li $.llllllllllll 
-' "PÚÍÍÚÍGÉÉF'ÉI'iioéáh ro- 
maria que amanhã e depois se roa- 
lisa no magostoso Sanctuario de S. 
Torquato, 3 ii kilometros desta ci- 
dade. 

Desde hoje pela manhã que se 
nela um extraordinaria movimento 
de forasteiros que de diversos pon- 
tos do paia acedem a esta cidade 
em direcção ao formoso local da 
romaria. 

A direcção do caminho de for— 
ro de Minho e Douro, do combina— 
cão com a companhia do caminho 
de ferrodo Guimarães, estabelece 
um serviço especial de bilhetes de 
idae volta a preços reduzidos e 
um comboio extraordinaria que se 
el'fecluará no dia 3, partindo do 
Porto às & h. da m. e chegando à 
Trofa às 5 horas. Corresponde di— 
rectamente com um comboio espe— 
cial da linha de Guimarães, que 
partirá da Trofa às 5,30 da in. 
chegando a Guimarães às 7.28. 

Os bilhetes são validos para 
todos os comboios ordiaarios, que 
estejam em correspondencia com os 
da linha de Guimarães e para o 
comboio extraordinaria. ' 

Os prazos da validade são : 
para a ida, nos dias 2 e 3 de julho; 
para a volta, aos dias 2, 3 e & do 
mesmo mex. 

,.._... 

-—-—-cna—-—— 

Burti-neo" 
Roalison-se ante-boolean na 

egreja da l'regnozia de s. 
Sebastião, e baptisade d'um lithi- 
nbo do ser. Rodrigo Queiroz, digno 
alferes d'infauteria 20. e da erro. ' 
suizª D. Alcina de Barros Rodri— 
gues Queiroz. 

Serviu do padrinho o sr. dr. An- 
tonio Joaquim Rodrinsd'ºliveira, 
e de madrinha a em.“ ser! D. 
Maria da Conceição de Barros Bo- 
drigues, avós matamos do uoopbito 
que recebeu o nome de Jorge 



A realisada foi arrematada pela quan— 

Servos. 

0 Comercio ric Guimarães 

. . 
. I 

Administrador “'ººàgâârãz º de 

dº concelhº Foi transferida para & esc-hola 

- Diz-se que está demissio- 
nario » snr. administra- 
dor do concelho, dr. ln- 
tonio Marques ila Silva 
lopes. ' 

llerce honorilict 
Fm agraciado com o habito de 

Christo o nosso illustre patricia % 
snr. dr. José Mort-m Pereira de ? 
Menezes, digno Consul do Portugal 
em Vigo. 

—————-_'——— 

raul-Ito ªo Ferro de 
«ul—ariel 

E' o seguinte 0 nove horario 
«dos combois do carninlm de ferro 
de Gnirnnrães, que começa hoje & 
vigorar: 

Ascendenteszªparlidas da Tro— i 
fe : comhoio n.º 7, ris 7-10 de m.; ! 
n.” 9, os 7-53 do mm." A ,  às 940 
do m.; n." 3 à la'? da t.; n." 5, 
às 7 'de t. _ . 

Descendentes 1—Pnrtidas de 
Guimarães :oomhoio n., 2. às HD 
da m.:ulª t º .  :is lO-ã de m.; ti.” 
E. os “320 do m.; n.“ 6. às Lã da 
t.; n.“ 8, às 7 da t.;n.º to  às 84h 
da t.. 

“Começou hontem o pegamen- 
to da quantia de 2250 rois & cado 
obrigação da Cºmpanhia do Gami- ª 
nho de Ferro de Guimarães relativo 
ªo juro do Lª semestre d'este eu— 
no; & ria-quantia de 2:000 reis e 
cada aceito da mesmo Companhia, 
«dividendo de mesmo semestre. 

Noticias militares 
No dia 25 houve rectificação 

«de juramento de bandeiras: discur- 
eon o capollão d'infnnteria 20 
revd.“ Jose Man: Fiusa. 

Está gravemente enfermo o 
Lº sargento d'infanteria 20 snr. 
Manoel Alfonso de Cunha Guima— 
rios. 

* 

No ultimo sabbado realismm— 
se no quartel exames para 2.“ sar- 
gento sendo approvado e promovi- 
do o Lª culto snr. Manoel Freitas. 

. 

Recolheu de Cabeceiras uma 
força esooltando um preso. 

. 

Foi determinado que se conce— 
da licençª ªª plªcas no 3.º anno do 
alistamentº embora nio peguem o 
desconto. 

listrada de Lordello 
: Silvares 

Na sessão da camara hontem 

tiade 311805000 reis por Ioseloa— 
quim d'OlireiraCampos,do logar de 
Santo Antonio, da froguezia de Ni- 
ne, a obra de construcção d'uma 
parte da estrada munici ai de Lor— 
dello a. Silvares, compre endida en— 
tre o «logar do Crasto e a ponte de 

* 

primaria de 5. tªnto de Figueireuo, 
d'esto cunoeuio, & snr.“ D. Maria 

'. José Pereira Magro, protese-ora da 
eschola da Bairrada da uumiana, 
concelho de Vieira. 

. . . — * _ —  

Ex.—OB 
no sumindo-Lynn 

Alumnus approvados no Semi- 
nario—Limit desta (tdªuc : 

Dia 18»—.Ualltemtica: Luiz 
Maria corrêa dos “um, de Mondim 
de Basto. 

Manoel Eduardo da Silva Ju- 
nior, de Barcellos. 

Manoel Martins Coco Junior, 
de Vianna do Castello. 

Mature! da Silva Ferreira, do 
Barcellos. 

Domingos Bayano, do Porto. 
Antonio Teixeira de Carvalho, 

d'esta cidade. 
Jose Antonio d'Azevedo, de 

Famalicão. 
Addiado ! 
Dia it)—Mathematica: Manoel 

Simoes Sampaio Bragança, d'este 
concelho. 

João Baptista Ver. d'Amor'uu, 
de Chaves. 

Manoel José d'Agniar, de Che— 
ves. 

José da Silva Gomes, 516 Fale. 

._.—_...” ", , ,  . .  

Manuntenção 

No dia lt degjnlho serão em- 
matados no governo civil do Bra- 
ga. sem abatimento, diversos foros 
pertencentes à camara municipal 
de Guimarães, impostos em pro- 
priedades situa-los no rCSpeclivo 
eonceiho;e com o abatimento de 
70 p. e, diversos fúros e censos 
pertencentes à Collegiada de Gui- 
marães, ao mestre escola da mesma 
Collegiedne à Confraria de N. S. 
da Oliveira, impostos em proprio. 
duties situadas n'oste concelho. 

& 

Communicado 

Nós. abaixo ossignados, sa— 
bendo que o publico e notorio ser 
um de nós o andor de um Ensaio 
later-aria que «O Progresso» publi- 
cou no seu ultimo numero com o 
titulo de Verdades outorgas. ensaio. 
escripto em phrases adocicadas de 
pregador, e não querendo toucar- 
nos com os louros que enfeitam :: 
fronte do olho de lodo,—Polio; — 
modesto psendunymo do author de 
tão eslopaute artigo, vimos declarar 
bem alto que eramos incapazes de 
escrever um tal Ensaio. por o 
achamºs uma das anomalias que 
a natureza nos expõe e de que nos 
fall: Pollnx. _ 

Bien ao: art quise [to em que 

Herculano Xavier de Soma Gui- 
mrãec. 

ANNIJNCIOS 
ARRENDA-SE a. casa n.º 

19 da rua d'Aleobaça. 
Para a ver e tractor, 

rue Nova do Commercio n.º 
90 i me 

ALTO AQUI ! 
EM casa do Lamego, 
em S. Torquato, aon— 

de se encontra a melhor es— , 
pecialidode de vinho verde, | 
e sem nulphatto, hnns patio- 
cos feitos à portuguezn por 
uma dos meilmrots oosinirei- 
ros do Minho. 

Ao Lamego, sem receio 
282?“ 

LETTRA PERDIDA 
Pun vnsçio 

ERDEU—SE uma lettra 
de um conto e cincoentn 

mil reis, saco-eda pornme 
senhor:-i d'este cidade, . ,— 
ceito. por um cavalheiro de 
fôra do concelho e assigne— 
dn em branco pela secco.— 
dora. 

Signal especial : 
A lettra só tem o sello 

de 13000 reis. Completa-o 
irregularmente uma antiga 
estnmpilha forense de cem 
reis. 

Qualquer « pertence» es— 
cripto sobre a assignetura 
da seccodora é uma fraude, 
equivalendo o desconto da 
lettro. em taes condições a 
compra d'um objecto rou- 
budu para os. elfcitOs Jo— 

5. 

(EuimarâesJ de julho 
(101898' _ 

2820 

Editos de 30 dias 
(l.' Publicação) 

PELO juizo de direito 
da comarca de Guima- 
rães, ernrtorio do es- 

crivão abaixo assignado, 
correm editos de trinta 
dias, e contar do ultimo pu— 
blioaçào d'estc annuncio, 
citando o cohordeiro Fran- 
cisco Duarte de Macedo, 
auzcnte eni parte incerta 
dos Estados Unidos doBra- 
zil, para, sem prejuízo do 
seu andamento, assistir o 
todos os termos até final 
do inventario orphanologi— 

sabe fazer artigos. 00 ª. que se rocede por 
___5Qra _ºgisl,_.__ # _ Saneamento e seu pao 

. VWA " "ª“ não Duarte de Macedo, 
Gmªª'iªªr ”"ª—ºº' casado e morador que foi 

Jºão da Me,-m no logar de Ponte, na fre— 
guezia delªonim, de. mes— 
ma comarca, com que é 
inventariante & viuva The- 
reza Maria da Costa. 

Guimarães, 16 de meio 
de 1898. ' 

O escrivão, 

João Joaquim d'Ob'ver'm Be.—norq 

Verifiquei 

Silva Diac. 
. 2833 

EEEM 
RRENDA—SE desdo OS. 

A Mi uol em (Haute,- & ea— 
se, a rua. de Santa Lu— 

zia com os numeros 197 
199 de policia, tem grande 

Aqurntal, arvores de vinho e 
fronteiras. Tambem se ar- 
rendam 2 ditas mais peque- 
nos no. mesma rua. Para 
tractor com Jon uim Mut— 
Lys de. Silva, ourives d'estn 
cidade. 

, 2830 
1 

Club Commercial 
Vimaranense 

CONVOCAÇÃO D'ASSEMBLÉA 
enm 

“A0 convidados os socios 
Sd'esta amooiaçâo & reu- 

nirem—se na sala dos ses- 
sões, no dia 3 de julho, pe- 
las 2 horas da tarde, para 
se dar cumprimento ao ar— 
tigo 35.0 dos estatutos. 

Guimarães, 28 de ju— 
nho de 1898. 

. O secretario, 

Joaquín! 'M'mouímarau 

CASA 
Vende-ne um nn run 

lll Bninh- eon os nune- 
ron 70 I t .  

Pura lutar com lª'rln 
olsen lux-tino Fernandes 
de rua Non «lo Commercio 

3797 

BRAZIL. 

Endereço telegraphioo 

Seinen 

“Brenda-sr. a grande caso 
sua no Largo de Fiona 
Castello Branco li.-» 4 . 

Temcuumind ispara n.;- 
rnerusn familia, agua envir— 
nndo para as prinoipaes dº- 

$ªudiencias, mutto' "ªs. cou- 
5 ques para uma. tamiha de grande tratamento. Para vêr 
na. loja da mesmo, e re 
trntnrcom José do Amaral ' 
P errou-a, rua. de S. Torqua- 
to n.º 20, n'esta cidade. 

9828 

Arrenda—se 
. A morada de casas e 

lºja n.º 39, da rua do Rai—- 
nha, com armação pro rio. 
para qualquer negocio. em 
vêr na loja Allemíi e para 
tratar—_ com José do Autoral 
Ferreira. na rua de S. Tor- 
quato n.º 20. 

—._,,-———-—-—»- _ _ _ _  ” 2 6 —  

Arrendamento 
Arrenda—se até no S. Miizuel 

de 1899 acaso e loi» pertencente 
à Irmandade de S. Pedro d'esta ci— 
dade situada no Campo .|.] Ten.-ol. 
com os n." de policia 102 e 403 

A arrematação terá lugar r a  
socliristia da Irmandade no dia 12 
do proximo me: de julho peles to  
horas da manhã. 

Guimarães, 2! de junho de 
1898. 

O secretario da me:: 
P.' Abilio Augusto de Passos. 

ANNUNCIO 
Cinza e moinho 

de carvão 
Comprem-se no 

Largo do Carmo 
83 e 85. 

2811 
— .  

.A- MEN'IDES 
Representante rh eu: Poring-en em Liverpool 

A. de Carvalho & C.ª 
ENCARREGA—SE de, venda de lructas e outros — 

neros nos mercados de LONDON, LIVERPOOL, MAãx'ª 
CHESTER-, HULL e GLASGOU e todos os portos do 

47" INFANTE _D'. HENRIQUE liº 

Telephone n.ºs 

2760 

Furl:. 8. 

Inomensivo, do _nbsolutn pureza.. 
cura. dentro de 

4 8  HOR AS 
corrimantos que exigiam outr'on 
semanas de tratamento com copahibo. 
cubeba. opíntas e injecções 

rua Vivienne 6 em Mes :: Dhm-au ' 
* 

u-o-y— 

.I ). f ." 
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Administrador 
do concelho 

- Diz-se que está demissiou 
nario » snr. administra- 
dor do concelho, rlr. lir- 
trrrrio Marques da Silva 
Lulas. ' 

llerce himonª“ 
Em agraciado com o habito de 

Cirrrsm o rios:-.o illustre patricia 
snr. dr. José Martim Pereira de 
Menezes, digno Consul de Portugal 
em Vigo. 

_ * _ _  

Caminho de Ferro do 
Gillmor-ice 

E' 0 Seguinte o novo horario 
dos combois do caminho de ferro 
de Gnirnnrães, que cmneça hoje a 
vigorar : 

Ascendentes: “Partidas da Tro- 
l'e : comlloio o_º ?, ris 7-10 de m.; 
n." 9, as 7-55 de m.;u." .l, às 940 
da oi.; n." :! à 5-3? da t.; u.“ 5, 
às 7 de t. . . 

Descendentes z—Partidas de 
Guimarães reemboin n.0 2. ás “0 
da m.:nlª 12. :is me da m.; n.” 
6. às nao de m.; n." Bi à; Lá de 
r.; nª 8, às 7 da t.;n.“ r o  às e-ra 
de t.. 

*Comecon homem o pegamen- 
to da quantia de 2250 rei.»: a cada | 
obrigação da Cºmpanhia do Gerni- ' 
nho de Ferro de Guimarães relativo 
ao juro do Lª semestre d'este :m— 
no; e daqnentia de 2:000 reis e 
cada acção da mesmo Companhia, 
«dividendo do mesmo semestre. 

Noticias militares 
No dia 25 houve rectificação 

de juramento de bandeiras: discur- 
eon o cªpelão d'infanlerie 20 
reed." me Marra Fiusa. 

Está gravemente enfermo o 
Lª sargento d'infanterie 20 snr. 
Manoel Animada Cunha Guima— 
rães. 

* 

No ultimo sabbado realisaram- 
se no quartel exames para 2.“ ser- 
gento sendo approvado e promovi- 
do o l.“ cabo snr. Manoel Freitas. 

. 

Recolheu de Cabeceiras uma 
[orca oscoltando um preso. 

. 

Foi determinado que se conce— 
da licençª ªs Plªcas no 3! anno do 
alistamento embora não peguem o 
descem 1. _ .. _. —_, ,_._ 

Estrada de Lordello 
: Silvares 

_ Na sessão da camara hootem 
reelisada foi arrematada pela quan— 
tia de 3:080ô000reis por Joseloa— 
quim d'OlireiraCampos,do logar de 
Santo Antonio, da freguezia de Ni- 
ne, a obra de construcção d'nma 
parte da estrada munici el de Ler- 
dello a- Silvares, compre endida en- 
tre o logar do Crasto e a ponte de 
Servos. 

u _ u — u n l —  

lincoln de o. l ' :  lo de 
Figueirinha 

Foi transferida para & eschola 
primer-ra de S. Paio ue Figueireuo, 
d'eslo Concelho, e uma“ D. Maria 
Jose Pereira Magro, pr'olessora da 
escuela da Bairrada na Curniaua, 
concelho de Vieira. 

_ _ _ - * _ —  

Burner: 
no Seminario-Lynn 

Alumnus appr'ovados no Semi- 
nario-Lyan d'une curado : 

Ura it!—.Udmemn'ca: Luiz 
Maria Correa dos tiara, de Mondim 
doBaslo. 

Manoel Ednardo da Silva Jn- 
nior', de Barcellos. 

Manuel Martins CUBO Junior, 
' de Vianna do Castello. 

Manuel da Silva Ferreira, de 
Barcellos. 

Domingos Bay-ano, do Porto. 
Antonio Teixeira de Carvalho, 

d'asta cidade. 
Jose Antonio d'Azevedo, de 

Famalicão. 
Addiado ! 
Dia rio-Matematica: Manoel 

Simoes Sampaio Bragança, d'este 
concelho. 

João Baptista Ver: d'Amorim, 
de Chaves. 

Manoel José d'Aguiar, do Cha- 
ves. 

Jose da silva Contos, _de Fafe. 

——-—— 4 ov— _, A - 

Denmrllsaçio 

No dia lr degjnlho serão erre— 
meterloe no governo civil do Bra- 
ga, een: abatimento, diversos foros 
pertencentes à camara municipal 
de Guimarães, impostos em pro- 

.prierlnrlea srlrrnflns nu rcsrreclivo 
concelhoçe com o abatimento de 
70 p. e, diversos furos e censos 
pertencentes 'a Collegiade de Gui- 
marães, ao mestre escola da mesma 
Colicgiadruc a Confraria de N. S. 
da Oliveira, impostos em proprie- 
dades situadas n'esre concelho. 

& 

Communicado 

Nós. abaixo nssignados, sa— 
bendo que e publico e notorio ser 
um de nós o motor de um Ensaio 
tirem-aria que «O Progresso» publi- 
cou no seu ultimo numero com o 
titulo de Verdade: outorgas. ensaio. 
escripto em phrases adocicadas de 
pregador, e não querendo lancar- 
nos com os louros que enfeitam :! 
ironia do lilho de lodo,—Polio; — 
modesto pseudonymo do author de 
tão estopante artigo, vimos declarar 
bem alto que eramos incapazes de 
escrever um tal Ensaio. por o 
acharmos uma das anomalias que 
a natureza nos expõe o de que nos 
falla Pollrrx. _ 

Bien eo: est quise [na em que 
sabe fazer artigos. . . 
.--eº." .eºie' e.: , __ 

Guimarães, ene—ee. 
_ _  - ..... 

João de Menu. 
Herculano Xavier de Soma Gui- 

mrãec. 

nRRENDA-SE e. casa n.º 
19 da rua d'Alcobaçe. 

Para a ver e trectar, 
rua Nova do Commercio n.º 
90 l aeee 

EM casa do Lamego, 
Eenr S. Torquato, aon— 
de se encontra & n'lelhor' es— 
pecialidade de Vinho verde, 
e sem culphato, bons pette— 
cos feitos à portuguezu por 
uma das melhor-zes cosinhei— 
ms do Minho. 

Ao Lamego, sem receio 
' 282? “ 

ruin nomi 
PRE "enguia 

ERDEU—SE uma leltra 
de um conto e cincoenta 

mil reis, saco-eder poruma 
senhora d'este cidade, no- 
ceitu por um cavalheiro de 
fôra do concelho e assigne— 
dn em branco pela secco- 
dora. 

Signal especial : 
A lettra so tem o sello 

de 18000 reis. Completa-o 
irregularmente uma antiga. 
estampilhe forense de com 
reis. 

Qualquer «pertence» es— 
cripto sobre a assignatura 
da seccodora. é uma fraude, 
equivalendo o desconto da 
lettra. em tese condições a 
compra dºom objecto rou— 
lrndo para os» olfcitos lo— 

“Guimerâes, 1 de julho 
de 1898“ _ 

' 2830 

Edrtos de 30 dias 
(r.- Publicação) 

ELO juízo de direito 
P da. comarca de Guima- 

rães, e cartorio do es— 
crivão abaixo assignado, 
correm editos de trinta 
dias, a contar da ultima pu— 
blicação deste annuncio, 
citando o coherdeiro Fran- 
cisco Duarte de Macedo, 
auzente enr parte incerta 
dos Estados; Unidos do Bra— 
zil, parª, sem prejuízo do 
seu andamento, assistir a 
todos os termos até final 
do inventario orphanologi— 
co 9. que se recado por 
fallecimento e seu pee 
João Duarte de Macedo, 
casado o morador que foi 
no logar de Ponte, na fre— 
guezia deªDonim, de mes— 
mo comarca, com que e 
inventariante & viuva The— 
reza Marie. de Costa. 

Guimarães, 16 de maio 
de 1898. ' 

O escrivão, 

João Joaquim d'Olivcire Baator? 

Verifiquei 
Silva Dias. 

. 2833 

ceeee 
RRENDA—SE desde 05. 

A Mí uol em rlierrte,- e. ea— 
se n rua de Santa Lu— 

zia com os numeros 197 e. 
199 de policia, tem grande 

[quintal, arvores de vinho e 
fruir-toiros. Tarrrbcm se ar- 
rendam 2 ditas mais peque- 
nns no. mesmo. run. Para 
tractor com Jou uirn Mut— 
ªlª“ de Silva, ourives d'esta 
.crdade. ' 

, 2830 
1 

Club Commercial 
Vimaranenee 

convenção B'ASSEMBLÉA 
GERAL 

_ÃO convidados os socios 
d'esta associação & reu- 
nirem-se na sala dos see— 

sões, no dia 3 de julho, pe— 
les 2 horas da tarde, para 
se d'or cumprimento ao ar- 
tigo 35.0 dos estatutos. 

Guimarães, 28 de ju— 
nho de 1898. 

O secretario, 

JW [Martineªuimarãu 

CASA 
Vende-ce um no rua 

da “linha eon os nune- 
ros 70 I t .  

Pora entar com Fun 
cisco Marti-rl Fernandes 
de rua Novo do Commercio 

3797 

BRAZIL. 

Endereço telegraphíco 

Seinen 

.lrrerrrla-sr. a grande nese 
sua no Lar-;;,» (:e Fierce 

“Castello Branco rr.-- & . 
Temcrrrrrnrnd repara urr- 

meruse família, agua tfHL'J." 
nada para as principaes ric— 

ÉBie-u_uchoras, muito nªs. Gou- 
,_ quer» para uma tamrlra de grande tratamento. Para ver 
na. loja da mesmo, e para 
trutnncom José do Amaral ' 
Ferreira, rua de S. Torqua- 
to n.º 20, n'esta cidade. 

2835 

Arrenda—se 
. A morada de casas e 

lºja o_º 39, da rua do Rei— 
nha, com armação pro ria 
para qualquer negocio. an 
vêr nnloja Allernu e para 
tratar com José do Amaral 
Ferreira. na. rua de S. Tor- 
quato n.º 20. 

___— " 9826 
Érrendam—rmto— 

Armada-se ele no S. Miguel 
de 1899 a casa e [oie pertencem— 
à Irmandade de S. Pedro d'este ci- 
dade situada no (tampo rln Ten.-al. 
com os n." de policia lei e mil 

A arrematação terá logar r e  
seclrristie da Irmandade no dia 12 
do proximo me: de julho pelas 10 
horas da manhã. 

Guimarães, 21 de junho de 
1898. 

O secretario da men 
P.ª Abilio Augusto de Passos. 

ANNUNCIO " 
Cinza e moinho 

de carvão 
Comprem-se no 

Largo do Carmo 
83 e 85. 

2811 
_..-_-. 

.A- MEN'IDES 
Representante rh eu: 'Por-luneta em [JVM 

A. de Carvalho & C.ª 
ENCARREGA—SE de. venda de fructas e outros 

net-os nos mercados de LONDON, LIVERPOO ': 
CHESTER-, HULL e GLASG L' Má OU e todos os portos do 

47' INFANTE] D. UNIQUE liº 
F ª n i - " . “ “  

Telephene n.ºs 

1 

2760. 

Furl:. 8. 

Inotfeneivo, de _nbsoluto. pureza. 
cure. dentro de 

4 8  HORA.-  
corrimentos que exigiam outrora 
semanas de tratamento com copahihl. 
cubeba. Opium e injecções. 

rua Vivienne 6 em todos as Dhm ' 
* 
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